
SAL TRADICIONAL 
Rota do Atlântico

Ecoturismo nas salinas do Atlânticohttp://ecosal-atlantis.ua.pt



São muitas as características comuns 
entre as salinas tradicionais da França, Es-
panha, Portugal e Reino Unido, as quais in-
tegram a Rota ‘Sal Tradicional Rota do Atlân-
tico’ do projecto Ecosal Atlantis. Estas salinas 
envolvem uma vibrante identidade comum, 
juntamente com um importante potencial 
biológico, económico e cultural, onde o sal, 
para além de ser um mero produto, conver-
te-se num modo de vida.

Planeie a sua rota através destas paisagens 
culturais de enorme beleza, onde as diversas 
práticas tradicionais concebidas pelos sali-
neiros para explorar a água se transforma-
ram em lugares únicos, onde as planícies, as 
lagoas, os canais e os taludes se conjugam 
com o branco puro do sal.

Os ritmos da natureza e da actividade huma-
na geraram este património, aberto agora 
aos visitantes, com o objectivo de valorizar 
os sistemas tradicionais da produção de sal e 
travar o seu declínio. Cada um deles é único, 
descubra-os! 
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T_(+34) 945 35 11 11 
www.vallesalado.com
As visitas guiadas permitem ao 
visitante conhecer esta paisa-
gem cultural ao ar livre, com 
mais de 2.000 anos de história. 
O público tem a oportunidade 

de descobrir os trabalhos de restauração e a produção 
artesanal dos diferentes tipos de sal que se comer-
cializam. A visita culmina no Spa Salino, onde existe 
a possibilidade de colocar os pés e as mãos na água 
hipersalina dos mananciais, aproveitando assim as 
suas propriedades terapêuticas.

VALLE SALADO DE AÑANA
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T_ (+33) 05 46 29 06 77 
www.marais-salant.com
Desde a Idade Media, criaram-
se no Norte da Ilha de Ré 1500 
hectares de restingas em terras 
tomadas do mar. O Ecomuseu 
das Salinas permite descobrir 

as Salinas da Ilha de Ré. Após a visita da exposição, um 
guia explica, em torno à maqueta, o funcionamento 
das salinas e, logo depois, acompanha os visitantes até 
à localização. 

MARAIS SALANTS DE I’ÎLE DE RÉ
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T_ (+33) 02 51 93 84 84 
www.ecomusee-ledaviaud.com
O ecomuseu do Daviaud 
apresenta, na sua localização 
ao ar livre, as riquezas culturais 
e naturais da salina bretã da 
Vendeia: fauna, flora, história do 

homem e do território. A salina do Daviaud produz flor 
de sal e sal grosso de Junho a Setembro.

LE MARAIS DU DAVIAUD

1
T_ (+33) 05 46 75 82 28 
 www.oleron-nature-culture.com
O Ecomuseu do Porto das Sali-
nas é um ponto que valoriza a 
salicultura de Oléron. Descubra-
o através duma visita lúdica em 
família: exposições para crianças 

e adultos, visita guiada às salinas e passeio de barco.

PORT DES SALINES
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1 T_ (+33) 02 40 23 82 79 
 www.cap-atlantique.fr/tourisme-
loisiris/musee
Situadas entre o Loire e o 
Vilaine, as salinas de Guérande 
abarcam 1.850 hectares. Há 
mais de 1.500 anos, os salineiros 

mantêm este excepcional labirinto de terra e água sal-
gada que protege a biodiversidade. Enriquecido com 
colecções etnográficas, de Belas Artes e Arte decora-
tivas, o Museu das Salinas (Batz-sur-Mer) permite-lhe 
descobrir a riqueza cultural do património das salinas 
de Guérande. Novo percurso a partir de 2012.

SALINES DE GUÉRANDE

5 1 T_ (+34) 678 896 490 
 www.salinasdeinterior.org
A Península Ibérica alberga 
mais de 500 salinas de interior, 
a maioria delas em inactivas. 
Trata-se de um património natu-
ral e cultural muito diverso, mas 

pouco conhecido, frágil e em vias de desaparecimen-
to. A Associação dedica-se ao seu estudo e divulgação 
mediante publicações, eventos e visitas guiadas.

ACASI. ASOCIACIÓN DE AMIGOS  
DE SALINAS DE INTERIOR
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1 T_ (+34) 954 46 80 50 
 www.andanatura.org/ecosal
A Andaluzia conserva um rico 
património salineiro no qual 
coexistem instalações centená-
rias com as mais modernas.  
São espaços nos quais convivem 

homem e natureza ao longo de paisagens espec-
taculares numa das regiões europeias com maior 
biodiversidade.

FUNDACIÓN ANDANATURA
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www.bournemouth.ac.uk/ 
 applied-sciences
No Reino Unido conservam-se 
poucas áreas de salinas, mas sob 
ponto de vista arqueológico e 
histórico são testemunho da his-
tória das salinas da pré-história 

até os nossos dias. Algumas áreas possuem grande 
interesse ambiental e de protecção da flora e da fauna.

BOURNEMOUTH UNIVERSITY 
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T_ (+351) 234 37 02 11 
 www.ua.pt
A Marinha Santiago da Fonte, 
propriedade da Universidade de 
Aveiro, localiza-se no Grupo Sul 
do ‘Salgado de Aveiro’. Possui um 
armazém recuperado com duas 

finalidades: apoio à produção de sal e desenvolvimen-
to de acções científicas e didácticas. Pode ser visitada 
mediante marcação.

MARINHA SANTIAGO DA FONTE
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T_ (+351) 234 406 485 
www.cm-aveiro.pt
Núcleo museológico do Museu 
da Cidade, esta marinha repre-
senta os métodos e vivências 
das salinas de Aveiro, ‘as janelas 
do Céu’ de Almada Negreiros, 

características da paisagem natural e pitoresca da Ria 
de Aveiro [Rede Natura 2000]. 

ECOMUSEU MARINHA DA TRONCALHADA 
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T_(+351) 243 991 121 
www.cm-riomaior.pt
Em Rio Maior ficam as únicas 
salinas de interior activas em 
Portugal. A 75 km de Lisboa e 
30 km do mar, com origem em 
água 7 vezes mais salgada que  

a do oceano, são uma maravilha da natureza e um  
museu vivo com 800 anos de história.

SALINAS DE RIO MAIOR
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T_ (+351) 233 428 895 / 233 428 940 
 www.figueiradigital.com
A tipologia das salinas e a tec-
nologia de produção assumem 
características que não se veri-
ficam noutras regiões salineiras 
de Portugal, imprimindo às 

salinas da Figueira um carácter de Jardins de Sal.

JARDINS DE SAL DA FIGUEIRA DA FOZ
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futuro comum


